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O Brasil chega às homenagens ao 
Dia dos Professores com indicadores 
que expõem a distância entre o reco-
nhecimento público à educação e a 
realidade das escolas. O Indicador de 
Alfabetismo Funcional (Inaf) mostrou 
que 29% dos brasileiros de 15 a 64 
anos permaneciam nessa condição 
em 2024, mesmo percentual de 2018. 
No Pisa 2022, 73% dos estudantes 
brasileiros de 15 anos não alcança-
ram o nível básico em matemática. 
 
Os números não anulam avan-
ços. Segundo o IBGE, o analfa-
betismo da população de 15 anos 
ou mais caiu para 4,9% em 2025. 
Mas revelam uma diferença deci-
siva: ampliar o acesso à escola não 
significa garantir aprendizagem. 
 
A situação de quem ensina exige 
atenção. Na pesquisa Talis 2024, 
da Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), apenas 22,3% dos docen-
tes brasileiros dos anos finais do 
ensino fundamental declararam 
satisfação com o salário. Cerca de 
21% relataram estresse intenso, e 
16% afirmaram que o trabalho pre-
judica muito sua saúde mental. 
 
A insegurança completa o quadro. 
Pesquisa do Centro do Professorado 
Paulista com docentes da Grande São 
Paulo em 2025 identificou que 65,6% 

dos entrevistados já haviam sofrido 
agressão na escola e 74,4% não se 
sentiam seguros em sala de aula. 
São dados regionais, não nacionais. 
 
O adoecimento tampouco se resume 
a percepções. Estudo do Instituto 
de Estudos de Saúde Suplementar, 
baseado em registros previdenci-
ários, apontou aumento dos afas-
tamentos por transtornos mentais 
entre professores, com desta-
que para ansiedade e depressão. 
 
As consequências ultrapassam as 
escolas. A Fundação Getulio Vargas 
estimou crescimento de apenas 
0,4% da produtividade por hora efe-
tivamente trabalhada em 2025. No 
Índice de Capital Humano de 2020, 
o Banco Mundial estimou que uma 
criança nascida no Brasil alcança-
ria 55% de seu potencial produtivo 
com as condições de educação e 
saúde então observadas. Os indica-
dores não estabelecem causalidade 
direta, mas mostram a importân-
cia da formação para a economia. 
 
A educação merece reconhecimento 
pelos avanços reais. Os dados, 
porém, exigem mais do que home-
nagens: proteção aos docentes, 
condições dignas de trabalho e com-
promisso com aquilo que os alunos 
efetivamente aprendem.

PROFESSORES ADOECEM, ALUNOS FICAM PARA TRÁS: QUE EDUCAÇÃO 
TEMOS PARA COMEMORAR?
VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS, DESVALORIZAÇÃO DOCENTE E ANALFABETISMO FUNCIONAL REVELAM AS CONTRADIÇÕES DA 
EDUCAÇÃO BRASILEIRA.

Professores brasileiros enfrentam sobrecarga de trabalho, adoecimento emocional e violência nas escolas, em um cenário de desvalorização profissional e dificuldades na aprendizagem.

Imagem: Imagem ilustrativa gerada por inteligência artificial.
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VIVA A VIDA REALIZA CAMPANHA DE PREVENÇÃO AO CÂNCER 
DE MAMA EM PIRACICABA NOS DIAS 23 E 24 DE OUTUBRO
AÇÃO TERÁ MAMOGRAFIAS E ULTRASSONS PARA MULHERES SEM PLANO DE SAÚDE, COM ATENDIMENTO POR 
ORDEM DE CHEGADA NA SEDE DA ENTIDADE.

A Associação Viva a Vida realiza nos dias 23 
e 24 de outubro a 2ª edição da campanha 
de prevenção ao câncer de mama de 2026, 
em Piracicaba. A ação vai oferecer mamo-
grafias e/ou ultrassons mediante encaminha-
mento médico, além de orientações sobre 
prevenção e autocuidado, voltadas exclusi-
vamente a mulheres sem plano de saúde. 
O atendimento será por ordem de chegada, 
na sede da entidade, na Rua José Pinto de 
Almeida, nº 824, das 8h às 12h e das 13h às 
17h. A campanha acontece em parceria com 
o CPA e com médicos voluntários, enquanto 
as mamografias são custeadas pela própria 
associação, com apoio de empresas, indús-
trias, igrejas e colaboradores da comunidade. 
Durante os dois dias, voluntárias da associa-
ção estarão presentes para acolher as partici-
pantes, auxiliar na triagem e distribuir materiais 
informativos sobre o câncer de mama. A enti-
dade também destaca a importância dos exa-
mes de rotina e do autoconhecimento corporal, 
fundamentais para o diagnóstico precoce. 
A Viva a Vida, que atua em Piracicaba há 
quase 40 anos, completa este ano a 30ª edi-
ção da campanha de prevenção ao cân-
cer de mama. Fundada por Wilma Godoy 
de Almeida, a associação se tornou refe-
rência em acolhimento e apoio às mulhe-
res em tratamento contra o câncer de mama. 
Além da campanha, a entidade mantém ações 
durante todo o ano voltadas ao apoio integral 
às mulheres em tratamento, com oferta de 
perucas, lenços, próteses mamárias, sutiãs 
adaptados, medicamentos complementares 
e cestas básicas para famílias em vulnerabi-
lidade. Também realiza atendimentos psico-
lógicos e promove encontros de convivência 
para fortalecer a autoestima e o bem-estar das 
pacientes.
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FESTA DAS CRIANÇAS TERÁ ATRAÇÕES GRATUITAS NO ENGENHO 
CENTRAL EM 12 DE OUTUBRO
QUARTA EDIÇÃO DO EVENTO SERÁ DAS 9H ÀS 13H, COM PROGRAMAÇÃO PARA TODA A FAMÍLIA E EXPECTATIVA DE RECEBER 
CERCA DE 10 MIL PESSOAS.

O Engenho Central, em Piracicaba, vai receber no 
feriado de 12 de outubro a quarta edição da Festa 
das Crianças, com entrada gratuita e programa-
ção das 9h às 13h. A expectativa dos organiza-
dores é reunir aproximadamente 10 mil pessoas. 
Com o tema “Um dia de aventura no incrível mundo 
dos animais”, o evento terá brinquedos, recrea-
ção, apresentações, personagens e distribuição de 
guloseimas. A organização também prevê ativida-
des educativas e ações voltadas à saúde e ao bem-

-estar, em uma proposta que busca reunir pais 
e filhos em um ambiente de lazer e integração. 
A festa é uma realização da Unimed Piracicaba, da 
Acipi (Associação Comercial e Industrial de Piracicaba), 
do Simespi (Sindicato Patronal das Indústrias 
Metalmecânicas de Piracicaba, Saltinho e Rio das 
Pedras) e da Prefeitura de Piracicaba, por meio das 
Secretarias Municipais de Cultura e de Turismo. Criada 
para marcar o Dia das Crianças, a iniciativa chega à quarta 
edição consolidada no calendário oficial do município. 

Idealizador do evento, o presidente da Unimed 
Piracicaba, Carlos Joussef, afirma que a proposta é 
promover alegria, convivência e bem-estar. O presi-
dente do Simespi, Paulo Estevam Camargo, destaca 
a importância da parceria entre entidades e poder 
público. Já o presidente da Acipi, Maurício Benato, 
diz que a edição deste ano terá novidades. O prefeito 
Helinho Zanatta também ressalta a programação gra-
tuita e acessível à população.

Imagem: Igor Mello

Imagem da terceira edição da Festa das Crianças, em 2025
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Durante boa parte da vida, a mulher é elogiada por ser 
forte. Forte porque aguenta. Porque resolve. Porque 
não reclama. Porque consegue trabalhar, cuidar dos 
filhos, acompanhar os pais, administrar a casa, lem-
brar dos aniversários, organizar consultas, perce-
ber quando alguém não está bem e ainda aparecer 
no dia seguinte como se nada tivesse acontecido. A 
palavra parece elogio, mas nem sempre é. Às vezes, 
chamar uma mulher de forte é apenas uma maneira 
socialmente elegante de dizer que todos se acostuma-
ram a deixá-la carregar sozinha aquilo que deveria ser 
dividido.

A conta costuma chegar quando o tempo passa. Os 
filhos crescem, os pais envelhecem, o trabalho muda, 
o corpo muda, a menopausa chega, a disposição já 
não é a mesma e aquilo que durante anos parecia ape-
nas rotina começa a revelar o tamanho do esforço. A 
mulher que cuidou dos outros percebe que também 
envelheceu. Só que, enquanto cuidava, quase nin-
guém perguntou quem cuidava dela.

A sociedade fala muito sobre envelhecimento feminino, 
mas ainda fala demais sobre o que aparece no espe-
lho e de menos sobre o que acontece dentro da vida. 
O cabelo branco incomoda, a flacidez vira assunto, o 
peso parece questão pública, os sinais da idade são 
tratados como problemas a serem corrigidos. A mulher 
recebe uma infinidade de recomendações para pare-
cer mais jovem e pouquíssimas para envelhecer com 
uma vida que não dependa da sua capacidade perma-
nente de suportar tudo. Como se o grande drama do 
envelhecimento fosse perder juventude, quando talvez 
o verdadeiro problema seja chegar a essa fase sem ter 
aprendido a receber cuidado.

Porque existe uma diferença importante entre ser forte 
e não ter escolha. A mulher que não pode faltar ao tra-
balho porque ninguém cobrirá sua ausência não está 
necessariamente demonstrando resiliência. A mãe que 

interrompe seus próprios planos para resolver tudo 
para os filhos não está necessariamente fazendo uma 
escolha livre. A filha que acompanha sozinha os pais 
idosos enquanto irmãos, companheiros e outros fami-
liares seguem suas vidas talvez não esteja exercendo 
uma vocação natural para o cuidado. Muitas vezes, ela 
simplesmente foi colocada naquele lugar e, depois de 
tantos anos, todos passaram a considerá-lo dela.

É assim que o cuidado feminino se torna invisível. 
Quando funciona, ninguém percebe. A consulta foi 
marcada, a comida está pronta, o remédio foi com-
prado, a criança chegou à escola, o pai foi levado ao 
médico, a conta foi paga. Tudo parece acontecer sozi-
nho. Só que não acontece. Existe uma mulher orga-
nizando uma parte considerável da vida de outras 
pessoas enquanto a própria vida vai sendo empurrada 
para depois.

E o depois é uma promessa perigosa.

Porque um dia ela pode precisar de ajuda. Pode ado-
ecer. Pode cansar. Pode perder força. Pode simples-
mente desejar que alguém resolva alguma coisa por 
ela. E então a família descobre, às vezes tarde demais, 
que aquela mulher não era uma estrutura permanente. 
Era uma pessoa.

Essa descoberta deveria mudar a maneira como pen-
samos o envelhecimento feminino. Não se trata ape-
nas de consultas médicas, prevenção ou tratamentos. 
Tudo isso importa. Mas existe uma pergunta anterior, 
quase doméstica e profundamente política: quem está 
na rede dessa mulher? Quem sabe do que ela precisa? 
Quem divide o cuidado? Quem conhece seus desejos 
para além das necessidades da família? Quem per-
cebe quando ela não está bem sem esperar que ela 
peça socorro?

A mulher que passou décadas sendo indispensá-
vel pode chegar à velhice cercada de gente e, ainda 
assim, profundamente sozinha. Não necessariamente 
porque lhe faltem filhos, marido, irmãos ou amigos, 
mas porque todos aprenderam a procurá-la para pedir, 
não para oferecer. Ela continua sendo a pessoa que 
resolve o problema de todos, mesmo quando já não 
consegue resolver os próprios.

Existe uma crueldade silenciosa nessa lógica. A 
mesma sociedade que cobra da mulher disponibili-
dade permanente depois estranha quando ela enve-
lhece, muda de ritmo, coloca limites ou começa a dizer 
não. Durante décadas, ela foi valorizada pela capaci-
dade de dar conta de tudo. Quando finalmente precisa 
escolher a si mesma, pode ser acusada de egoísmo, 
distância ou falta de disposição. Como se tivesse rece-
bido uma espécie de contrato vitalício de cuidado e 
ninguém tivesse lhe contado que o contrato também 
venceria um dia.

Talvez seja por isso que falar de envelhecimento femi-
nino sem falar de cuidado seja contar apenas metade 
da história. Envelhecer com dignidade não significa 
conservar o corpo de trinta anos, esconder rugas ou 
transformar cada mudança em uma falha a ser cor-
rigida. Significa ter autonomia para continuar esco-
lhendo, saúde para continuar vivendo, vínculos que 
não dependam apenas daquilo que se pode oferecer 
e uma rede que não desapareça justamente quando a 
capacidade de cuidar diminui.

E talvez a pergunta mais desconfortável não seja quem 
cuidará dessa mulher quando ela envelhecer. É outra: 
por que ela precisou passar a vida inteira cuidando de 
todo mundo para só então descobrirmos que ela tam-
bém precisava ser cuidada?

Porque muitas mulheres nunca foram fortes demais. 
Apenas não tiveram o direito de ser frágeis.

QUEM CUIDA DA MULHER QUE CUIDA?
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A Polícia Militar vai mobilizar 657 policiais entre sábado 
(10) e segunda-feira (12) na Operação Romeiros, mon-
tada para reforçar a segurança dos milhares de fiéis 
que seguem para os principais santuários do Vale 
do Paraíba no feriado de Nossa Senhora Aparecida. 
Em Aparecida, a maior concentração de equipes 
será no Santuário Nacional de Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, principal destino dos peregrinos. 

A operação também vai alcançar Cachoeira Paulista, 
onde fica o Santuário Pai das Misericórdias, na Canção 
Nova, e Guaratinguetá, no Santuário de Frei Galvão. 
O esquema de segurança contará com atuação inte-
grada do Policiamento Rodoviário, Polícia Ambiental, 
Aviação da Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
Policiamento de Trânsito e Policiamento de Choque. 
Além das equipes em solo, a ação terá apoio do sis-

tema Olho de Águia para monitorar locais com grande 
circulação de pessoas. As imagens captadas serão 
transmitidas ao Centro de Operações da Polícia Militar 
(Copom), permitindo acompanhar em tempo real a 
movimentação dos peregrinos e direcionar as equipes 
conforme a necessidade.

PM MOBILIZA 657 POLICIAIS PARA REFORÇAR SEGURANÇA NO 
FERIADO DE NOSSA SENHORA APARECIDA
OPERAÇÃO ROMEIROS VAI ATUAR ENTRE OS DIAS 10 E 12 DE OUTUBRO EM APARECIDA, CACHOEIRA PAULISTA E 
GUARATINGUETÁ, COM APOIO DE UNIDADES ESPECIALIZADAS E DO SISTEMA OLHO DE ÁGUIA.

Imagem: Divulgação/Governo de São Paulo

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
acionou a Polícia Federal (PF) após 
identificar ameaças recebidas por ser-
vidores da Justiça Eleitoral nas redes 
sociais. O tribunal é o órgão respon-
sável pela organização das eleições. 
De acordo com o TSE, cerca de 30 mil 
manifestações nas redes foram regis-
tradas contra servidores até o início da 
tarde de quinta-feira (8). As postagens 
incluem exposição de dados pesso-
ais, ameaças contra familiares, além 
de desinformação e discurso de ódio. 
Diante das ameaças, o presidente do 
TSE, Kassio Nunes Marques, deter-
minou que os servidores e seus 
familiares contem com efeito de segu-
rança e apoio psicológico. O tribunal 
também acionou o Ministério Público 
e informou às plataformas que ope-
ram as redes sociais sobre a proli-
feração das postagens irregulares. 
As medidas foram adotadas após o 
aumento das manifestações contra 
integrantes da Justiça Eleitoral nas 
redes sociais, segundo informou o 
tribunal.

TSE ACIONA PF APÓS SERVIDORES RECEBEREM AMEAÇAS PELAS REDES 
SOCIAIS
TRIBUNAL TAMBÉM ACIONOU O MINISTÉRIO PÚBLICO E INFORMOU PLATAFORMAS SOBRE A PROLIFERAÇÃO DAS POSTAGENS 
IRREGULARES.

Imagem: Marcelo Camargo/Agência Brasil

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) acionou a Polícia Federal (PF) após identificar ameaças recebidas por servidores da Justiça Eleitoral nas redes sociais.
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O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) determinou nesta sex-
ta-feira (9) a suspensão de um site que oferecia criptomo-
edas a usuários que publicassem postagens favoráveis 
ao candidato a presidente Flávio Bolsonaro (PL). A deci-
são foi tomada pela ministra Estela Aranha, que enten-
deu haver vantagem econômica durante as eleições. 
O caso foi denunciado ao TSE pela coligação do 

candidato à reeleição Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). A campanha apresentou à Procuradoria-
Geral Eleitoral uma denúncia sobre a distribuição 
dos ativos virtuais em troca de propaganda política. 
A distribuição foi revelada nesta semana pelo jornal 
Folha de S.Paulo. Após a divulgação do caso, a cam-
panha de Flávio Bolsonaro disse que desconhece a 

autoria do site e informou que vai tomar todas as medi-

das judiciais contra a publicação nas esferas elei-

toral, cível e criminal para a derrubada da página. 

O candidato também negou a contratação de perfis para 

divulgação de conteúdo ou produtos de campanha.

TSE MANDA SUSPENDER SITE QUE OFERECIA CRIPTOMOEDAS POR 
APOIO A FLÁVIO BOLSONARO
MINISTRA ESTELA ARANHA ENTENDEU QUE A PÁGINA CONCEDIA VANTAGEM ECONÔMICA DURANTE AS ELEIÇÕES; 
CASO FOI DENUNCIADO PELA COLIGAÇÃO DE LULA.

TSE suspende site que oferecia criptomoedas por postagens de apoio a Flávio Bolsonaro.

O presidente do Senado Federal, 
Davi Alcolumbre (União-AP), mar-
cou para a próxima quarta-feira (14) 
a votação, em primeiro turno, da 
Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) que acaba com a jornada de 
seis dias de trabalho por um de des-
canso, a chamada escala 6x1. A 
PEC 221, de 2019, prevê descanso 
remunerado de 2 dias por semana, 
sem redução salarial, e reduz a 
atual jornada de trabalho de 44 
para 40 horas semanais, com uma 
regra de transição de 14 meses. 
Ao agendar a votação, Alcolumbre 
disse que cumpre o compromisso de 
colocar a proposta na pauta com res-
ponsabilidade, diálogo e respeito ao 
rito regimental. A proposta foi apro-
vada pela Câmara dos Deputados 
em dois turnos em maio deste ano 
e enviada ao Senado. Por ser uma 
emenda constitucional, precisa 
passar pelas duas Casas legislati-
vas, em dois turnos em cada uma. 
Se os senadores fizerem mudan-
ças no texto, a matéria terá de vol-
tar para análise dos deputados. No 
Senado, a base do governo tentou 
pautar a proposta, mas Alcolumbre 

manteve o texto parado. Em agosto, 
ele encaminhou o tema à Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), que 
aprovou o fim da escala 6x1 no início 
de setembro. Mesmo assim, o presi-
dente do Senado não levou a proposta 
ao plenário e havia dito que a vota-
ção aconteceria após as eleições. 
Entre os pontos previstos na PEC 
estão a obrigatoriedade de dois dias 
de descanso por semana, a redução 
da jornada de 44 horas para 40 horas 
semanais, sem redução salarial, e 
jornadas diferenciadas para trabalha-
dores com diploma de ensino supe-
rior que recebem, atualmente, igual 
ou acima de R$ 21.188,87, desde 
que mantida a escala 5x2. Nesses 
casos, a negociação direta entre 
patrão e trabalhador deve definir a 
duração do trabalho. A implementa-
ção da nova escala terá transição 
de até 14 meses, com regra diferen-
ciada para trabalhadores terceiriza-
dos da administração pública. Após 
a promulgação, as empresas terão 
60 dias para garantir a escala 5x2 
e reduzir a jornada para 42 horas 
semanais, antes da queda para 40 
horas 12 meses depois.

ALCOLUMBRE MARCA PARA QUARTA-FEIRA VOTAÇÃO DA PEC 
QUE ACABA COM A ESCALA 6X1
PROPOSTA PREVÊ DOIS DIAS DE DESCANSO POR SEMANA, REDUÇÃO DA JORNADA DE 44 PARA 40 HORAS E 
TRANSIÇÃO DE 14 MESES

Imagem: Lula Marques/Agência Brasil

Senado marca votação da PEC que acaba com a escala 6x1

Imagem: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Mais de R$ 1 bilhão em saldos de apostadores de bets 
foram devolvidos aos usuários das plataformas, segundo 
dados enviados pelas empresas ao governo federal. 
Com as restituições, o montante que ainda precisa ser 
transferido após a proibição das apostas online caiu 
de R$ 1,2 bilhão para R$ 159 milhões. Os bancos têm 
até 14 de outubro para devolver os recursos restantes. 
Os valores pendentes pertencem a apostadores que 
não fizeram a retirada até o encerramento do prazo 
para saque voluntário, em 5 de outubro. Os dados 
abrangem 22,5 milhões de apostadores, distribuídos 

em 70,5 milhões de contas. Segundo as empresas, a 
maior parte dos saldos remanescentes é de pequeno 
valor: 90% das contas têm menos de R$ 1 a rece-
ber, enquanto 97% possuem saldo inferior a R$ 10. 
Oito empresas ainda não enviaram aos bancos as infor-
mações necessárias para a devolução. A Advocacia-
Geral da União (AGU) vai à Justiça para obrigá-las 
a fornecer os dados. Caso haja impedimento para 
a restituição pelos bancos, os recursos serão trans-
feridos para a Caixa Econômica Federal, que ficará 
responsável pelo pagamento aos apostadores. 

Além da devolução dos saldos, o governo encaminhou 
para bloqueio 16.627 sites ilegais de apostas entre 25 de 
setembro e 9 de outubro. Também foi solicitada a remo-
ção de 3.691 páginas, perfis, canais, grupos e servido-
res em plataformas digitais ligados a apostas ilegais. 
No Telegram, foram identificados 1.027 grupos com 
cerca de 18,5 milhões de membros. No TikTok, 115 per-
fis somavam aproximadamente 459 mil seguidores. No 
total, os conteúdos ligados a apostas ilegais alcança-
vam 18,9 milhões de usuários, membros e seguidores. 

BETS DEVOLVEM MAIS DE R$ 1 BILHÃO A APOSTADORES; R$ 159 
MILHÕES AINDA SERÃO RESTITUÍDOS
BANCOS TÊM ATÉ 14 DE OUTUBRO PARA DEVOLVER OS SALDOS RESTANTES; OITO EMPRESAS AINDA NÃO 
FORNECERAM OS DADOS NECESSÁRIOS
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A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) autorizou testes 
em humanos da Vivaxin, vacina 
desenvolvida no Brasil contra a 
malária causada pelo Plasmodium 
vivax. O parasita responde pela 
maioria dos casos da doença 
no país. O imunizante foi desen-
volvido com tecnologia 100% 
nacional por pesquisadores do 
Centro de Tecnologia de Vacinas 
(CTVacinas) da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). 
O estudo clínico de fase I vai ava-
liar a segurança da vacina, pos-
síveis reações à aplicação e a 
capacidade de estimular uma res-
posta imunológica. Participarão 48 
voluntários de 18 a 59 anos, sem 
infecção prévia. O acompanha-
mento clínico será feito por 360 dias. 
Segundo o Ministério da Saúde, 
há previsão de incentivo de R$ 
12 milhões para a realização de 
ensaios clínicos das fases I, II e 
III. A pasta afirmou que a pes-
quisa pode abrir uma nova pos-
sibilidade de prevenção contra 

a doença, que registrou 118.037 
casos no Brasil em 2025. 
As duas vacinas con-
tra malária atualmente reco-
mendadas por autoridades 
sanitárias foram desenvolvi-
das contra o Plasmodium falci-
parum, espécie predominante 
na África. A Vivaxin é voltada ao 
Plasmodium vivax, que predo-
mina nas Américas e na Ásia. 
A malária é causada por parasitas 
do gênero Plasmodium e transmi-
tida pela picada de fêmeas infec-
tadas do mosquito Anopheles. A 
doença não é contagiosa por con-
tato direto entre pessoas. No Brasil, 
a maior parte dos casos ocorre 
na região amazônica, formada 
por Acre, Amapá, Amazonas, 
Maranhão, Mato Grosso, Pará, 
Rondônia, Roraima e Tocantins. 
O Ministério da Saúde alerta que, 
embora haja poucas notificações 
fora dessa área, a letalidade é 
maior na região extra-amazônica. 

ANVISA AUTORIZA TESTES EM HUMANOS DE VACINA BRASILEIRA 
CONTRA MALÁRIA
ESTUDO DE FASE I AVALIARÁ SEGURANÇA E RESPOSTA IMUNOLÓGICA EM 48 VOLUNTÁRIOS SEM INFECÇÃO 
PRÉVIA
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Anvisa autoriza testes em humanos de vacina brasileira contra a malária.

Mais de R$ 1 bilhão em saldos de apostadores de bets  foram devolvidos aos usuários dessas plataformas.
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